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Histórico 
 
           O topônimo “Abaeté”, segundo alguns pesquisadores, tem sua origem nos índios “Abaeté” 
que em épocas remotas habitaram a região. 
     Seu primeiro núcleo de população civilizada data de mais de 150 anos, constituído as 
seguintes famílias: Davi Pereira, Janeiro de Mendonça, Alves de Souza e Álvares da Silva, esta 
descendente de D. Joaquina Pompéu e procedente de Pitangui, isto em 1820. 
     Sobre a fundação de Abaeté, não se tem dados muito precisos. São feiras, nesse sentido, 
pesquisas pelo advogado Dr. José Alves de Oliveira e, segundo se apurou, o Capitão Antônio 
Teodoro de Mendonça, procedente de Barra do Paraopeba, arrematou um lote de fazenda nessa 
zona e, quando tomava posse de sua enorme propriedade, foi assassinado, na altura da fazenda do 
Tigre. Seus filhos, por iniciativa de Teodoro Janeiro de Mendonça (Tutor do irmão mais novo), 
doaram ao Patrimônio de N. Sª. do Patrocínio, o que se deu em 1842. 
     O antigo povoado de “Marmelada”, hoje cidade de Abaeté, cuja parte principal acha-se 
localizada num grande planalto, com ruas largas e bem traçadas, estilo das modernas urbes, possui 
parte desses logradouros arborizados ou ajardinados dando à cidade um aspecto alegre e atraente, 
acolhendo com carinho todos aqueles que a visitam. 
 
Gentílico: abaeteense 
 
Formação Administrativa 
 
           Distrito criado com a denominação de Abaeté, pela provincial de nº 1186, de 21-07-1864, de 
21-07-1864, e  lei estadual  nº  2, de 14-09-1891. 
           Elevado à categoria de vila com a denominação de Abaeté, pela lei provincial nº 1635, de 
15-09-1870. Sede na povoação de Marmelada ou Nossa Senhora do Patrocínio do Marmelada. 
Instalado em 11-01-1873. 
           Pela lei provincial nº 603, de 21-05-1852  e pela lei estadual nº 2, de 14-09-1891, é criado o 
distrito de Morada Nova e anexado a vila de Abaeté.   
           Pela lei provincial nº 1416, de 09-12-1867 e por lei estadual nº 2, de 14-09-1891, é criado o 
distrito de Santo Antônio dos Tiros e anexado a vila de Abaeté.  
           Elevado à condição de cidade com a denominação de Abaeté, pela lei provincial nº 2416, de 
05-11-1877. 
           Pela lei provincial nº 993, de 27-06-1859, e por lei estadual nº 2, de 14-09-1891, é criado o 
distrito de Proteção de São José do Canastrão e anexado ao município de Abaeté. 
           Pelo decreto estadual nº 182, de 05-09-1890 e pela lei estadual nº 2, de 14-09-1891, são 
criados os distritos de Abaeté Diamantino e anexado ao município de Abaeté. 
           Pela lei estadual nº 556, de 30-08-1911, o distrito de Abaeté Diamantino passou a chamar-se 
Canoas.  
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído de 5 distritos: 
Abaeté, Morada Nova, Canastrão (ex-Proteção São José do Canastrão), Canoas (ex-Abaeté 
Diamantino) e Santo Antônio dos Tiros.  
           Nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920, o município é constituído de 
5 distritos: Abaeté, Abaeté Diamantino (ex-Canoas),  São José Canastrão, Santo Antônio dos Tiros 
e Morada Nova.  
           Pela lei estadual nº 843, de 07-09-1923, é criado o distrito de São Gonçalo do Abaeté e 
anexado ao município de Abaeté. Sob a mesma lei estadual acima citada desmembra do município 



de Abaeté os distritos de Santo Antônio dos Tiros, Canoas (ex-Abaeté Diamantino), São Gonçalo 
do Abaeté e São José do Canastrão, para constituir o novo município com a denominação de Tiros. 
E ainda o distrito de Morada Nova se denomina Nossa Senhora do Loreto da Morada Nova.     
            Em divisão Administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 2 distritos: 
Abaeté e Nossa Senhora do Loreto da Morada Nova (ex-Morada Nova).  
           Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XX-1937.   
           Pelo decreto-lei estadual nº 148, de 17-12-1938, foram criados os distritos de Biquinhas e 
Paineiras e anexados ao município de Abaeté. Sob o mesmo decreto-lei acima citado o distrito de 
Nossa Senhora do Loreto da Morada Nova voltou a chamar-se Morada Nova.      
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 4 
distritos: Abaeté, Biquinhas, Morada Nova (ex-Nossa Senhora do Loreto da Morada Nova) e 
Paineiras.        
              Pelo decreto-lei estadual nº 1058, de 31-12-1943, desmembra do município de Abaeté os 
distritos de Morada Nova e Biquinhas, para formar o novo município com a denominação Morada.  
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 2 distritos: Abaeté 
e Paineiras. 
           Pela lei estadual nº 1039, de 12-12-1953, é criado o distrito de Cedro de Abaeté e anexado ao 
município de Abaeté. 
           Em divisão territorial datada 1-VII-1955, o município é constituído de 3 distritos: Abaeté, 
Cedro do Abaeté  e Paineiras.   
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960.   
           Pela lei estadual nº 2764, de 30-12-1962, desmembra do município de Abaeté os distritos de 
Cedro do Abaeté e Paineiras, ambos elevados á categoria de município.  
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído do distrito sede.    
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 
                
 


